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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

e 16.0 Aniversário do «nascimenton de Pai Américo 

E STE dia que o Senhor fez é muito rico para nós de motivos 
de acção de graças, de louvor, também de prece e de propicia­
ção: A grande Fanu1ia celebra o nascimento para o Céu do Pai 

que a gerou em Na.me e pelo poder de Deus. 
Já não é enigma nem inqu:etlção que a Fé explique e sossegue 

«o que será depois ... }>. Dezasseis anos são muito JmUCO, mas o sufi­
ciente para demonstrar aos tímidos que nas Obras de Deus, só Ele 
é neéessãrio. E como Deus não morre... E como Deus não falta 
aos que n'Ele confiam. .. E como Deus é Pai tão solícito e amo­
roso que «tem cootados os cabelos da nossa cabeça e não permite 
qua um só deles caia sem ser por desígnio de salvação» - imagem 
de Jesus no Evangelho - só aos desgraçados profissionais do 
temor é natural o tremor. Ajude-nos Deus a ser fieis e valentes, 
dignos do Pai que, em Seu Nome, nos gerou. Como ele: ((alegres 
na esperança; pacientes na tristeza; constantes na oraçfu:>; cui­
.dadosos das necessidades dos irmãos; hospitaleiros; capazes de 
bendizer, não de amaldiçoar; rindo com os que riem; chorando 
com os que choram; humildes; preocupados em fazer o bem dian­
te de todos; vivendo em paz, quanto de nós dependa, com todos 
os homens». 

Vale a pena meditarmos na grandeza divina de um homem 
tão densamente humano, como foi Pai Américo. «Servo bom e 
i' ~l)..llk: ~é. Sen.bpr e 1}1estr do «. QU DaJa.­
vras de Vida Eterna>> - a Quem havia ele de Ir buscar a fecunda­
ção que o faria frutificar nesta vida para a Eternidade?! 

Eis a resposta-resumo a todas as perguntas que se possam 
formular: Discípulo, Servo, bom e fiel, do único que é Mestre e 
Senhor. E como o Mestre disse aos Seus discípulos: ((Jã vos não 
chamo servos, mas amigos)); e como ao amor se responde com 
amor - já não, somente, discípulo e servo, mas amigo, totalmente 
amigo, exclusivamente comprometido com o seu Senhor. 

Ouçamos o próprio Pai Américo confidenciando-nos a sua 
experiência de Cristo, o «.Apaixanante que nunca deixou -
nem deixará - pelo tempo em fora, de fazer apaixonados»: 

«Os padres da rua podem não ter carismas sensíveis, nem os 
olhos e ouvidos dos primeiros Apóstolos; mas são da mesma 
paixão e gastam-se como eles, 
em revelar ao mundo as incom-
preensíveis riquezas de Cristo. 

São homens de vida interior, 
que, por si mesmos se subme­
tem aos conselhos de Cristo 
Nosso Senhor, como se O ti­
vessem visto, ouvido e conhe­
cido na Sua vida mortal. 

Foram escolhidos... Devem 
guardar e fazer render o dom 
da escolha, na fragilidade das 
suas misérias. 

. . . Mergulhe cada um na 
vida escondida do Mestre, on­
de necessàriamente encontra 
as mais virtudes que o fazem 
crescer em graça e em santi­
dade. 

Só podem crescer e cami­
nhar na medida em que se con­
vençam das maravilhas que 
Deus opera pelas suas passa­
das e as preguem ao mundo. 
Doutra maneira seria desper­
diçar. 

Por lsSl>, saibam esconder-se 
em seus escritos, suas falas e 
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A despesa total deste mês 
de Junho atingiu os cento e cin­
quenta contos. A soma da folha 
de férias desta semana, pri­
meira de Julho, passa de treze. 
São as obras que vão em bom 
ritmo para que em Outubro 
possamos ocupar as novas 
casas. Temos aguentado até 
hoje esta sangria, com o apoio 
oportuno das ajudas aqui anun­
ciadas, mais outra bastante 
avultada que nos mandou a 
Obra na Metrópole. Somos uma 
obra missionária que, como 
todas aqui em Moçambique, 
têm apoios fortes no Velho 
Continente. 

f.; a casa-mãe da nossa Aldeia do Cavaco (Benguela) - airosa c donairosa! 

Ar:eias-~QQ .. -... -CavaGo 
Quadros da nossa vida - Ocupãmos as novas instalações. Os cronistas já o disseram. Duas 

casas de 1." andar receberam os felizes habitantes que, juntos aos 12 mais pequenos, perfazem o 
número de 125. Foi acontecimento importante na nossa vida. Motivo, com certeza, para festa 
grande. Vivemo-lo, porém, com muita simplicidade. Primeiro, à volta da mesa do Altar, onde tive­
mos espiritualmente presentes os amigos que sofrem connosco e connosco se alegram. Foi o 
momento de dizer o porquê da nossa felicidade. 

Somos felizes quando fazemos os outros felizes. Estamos contentes por ser possível pôr ao 
serviço destes filhos os meios necessãrios para os fazer felizes. Este o motivo da nossa aiegrla. 

Não estamos sõzinhos. Ai de nós! Connosco estã uma multidão. Nesta parcela onde fomos 
plantados, sentimos o bafo acalentador dos que nos rodeiam. 

Estamos, porém, inquietos. Interiormente vivemos consumidos. E a tensão aumentou a partir 
do momento em que tomámos posse das casas novas, com janelas rasgadas, por onde entra a luz do 

sol purificador e o ar que refres­
ca. Não conseguimos dormir 

Ansiamos chegar ao fim sem 
dividas, pesadelo temível que 
repudiamos, não para fugir a 
so~rimento, mas porque é 
sempre necessária uma reserva 
moral em grande dose para os 
muitos outros que a vida dos 
rapazes traz às nossas mãos 
todos os dias e às vezes noites 
sem fim. Podemos fugir às divi­
das. Mas esses problemas que 
são muitos e só nossos, negli­
genciá-los seria abdicar do 
essencial. 

Chegou-nos hoje o orçamen­
to para extracção e bombagem 
de água para a Aldeia. São 
sessenta e seis contos, sem 

falar em canalizações exterio­
res e baixada eléctrica. 

Estamos a trazer por conta, 
tinta da C I N que ultrapassará 
de longe os cinquenta na hora 
das contas. Os vidros vão ficar­
-nos em treze: O fogão em cin­
quenta. E já não penso montar 
apetrechos de cozinha e copa. 
Da instalação eléctrica não sei 
nada ainda. 

E uma hora de provação para 
a minha fé, que neste momento, 
como sempre, é serena, confian­
te e firme, mas precisa de ajuda. 

Estou a lembrar-me: Se cada 
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tranquilos nas camas feitas pe­
las mãos deles com tamanho 
gosto. Porquê? Porque ao nosso 
lado vemos cubatas onde não 
entra o sol nem o ar nem o 
aconchego do lar. Vemos uma 
promiscuidade horrorosa. E pior 
que tudo isto, a mentalidade de 
que <Cassim serve muito bem». 
Tarefa enorme diante de nós! 
Como podemos viver tranqui­
los? Como poderemos dormit 
em paz? 

Há uma necessidade premen­
te de nos sensibilizarmos para 
este gravíssimo problema, raíz 
de tantos e tão grandes males. 
Não há muito tempo, os jornais 
e a rádio deram grande desta­
que a uma iniciativa do Muni­
cípio do Lobito, toge secunda­
da por algumas entidades com 
possibilidades f i o a o c e I r as, 
como primeiro passo para a 
solução do problema habitacio­
nal da gente pobre. 
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16 DE JULHO 
• 16.0 Aniversário do «nascimento>> de Pai Américo 

Cont. da PRIMEIRA página 

tudo quanto seja expressão, 
para que a Obra de I:eus res­
plandeça e converta. 

Sem Humildade nada.» 

Em dois traços, teríamos 
assim esboçado o retrato 
divino do homem. Mas vamos 
olhá-lo um pedacinho mais. 
Vamos vê-lo através da palavra 
da SABEDORIA, que o velho 
Missal acomodava aos Confes­
sores não pontífices, da qual 
fizemos a primeira leitura des­
ta Eucaristia. 

«Feliz o homem ( ... ) que 
não correu atrás do ouro, nem 
pôs a sua esperança no dinhei­
ro e nos tesouros ( ... ) porque 
fez coisas maravilhosas em 
sua vida>>. 

Este porque não está copula­
tivamente relacionado c o m 
o contexto; é puramente 

causal: Feliz, porque fez coisas 
maravUhosas; e fê-las, porquE' 
n:lo correu atrás do ouro, nem 
pôs a sua esperança nas gran­
dezas deste mundo. De resto, 
o versículo seguinte tal confir­
ma: «Porque foi provado pelo 
ouro e encontrado perfeito, 
terá uma glória eterna». 

O ouro (e todo o poder hu­
mano que ele significa) é bem 
a pedra de toque dos homens 
de Deus, dos homens que con­
fiam só em Deus, às vezes até 
ao humanamente impossivel, 
como Abraão- e por isso fa­
zem coisas maravilhosas em sua 
vida e se tomam pais de uma 
fecundidade incontável, como 
as areias do mar. Não é, 
pois, apenas em sua vida 
que fizeram coisas maravi­
lhosas. Quando deixam a 
vida pela Vida, as mara­
vilhas que fizeram perma­
necem, «porque os seus bens 
foram assegurados no Senhon> 

e Casamento do Bernardino e Celeste 

Noivado do Zé Ferreira e Teresa 

e, consequentemente, «toda a 
assembleia dos Santos - c 
nela incluo a multidão imensa 
dos homens bons que ignoram 
a sua Fé - hã-de celebrar os 
seus feitos». 

Eis-nos a realizar esta cele­
bração, consumando a nossa Fé 
(aliás bem nutrida pelos factos 
eonstantes da nossa vida) a 
presença do grande Ausente, 
tão grande que pôde gerar, em 
Nome e pelo poder de Deus, 
uma Obra tamanha e crescen­
te - e deixá-la, fisicamente, 
sem lhe fazer falta! 

Apaixonante sim, mas terrí­
vel, a nossa responsabilidade 
actual. Que o Sell!.~or nos dê 
semelhante graça de servirmos 
até ao fim como se tudo de­
pendesse de nós, mas na cons­
ciência humilde - logo: certa 
e justa - de que não somos 
válidos para nada mais do que 
a medida em que quiser servir­
-Se de nós. 

Fé e vêm, trazidos por Ela, 
conscientes d'Ela, ao pé do Al­
tar de Deus, selar o seu mútuo 
compromisso até à morte; e 
pedir que, até aos extremos da 
velhice, seja o próprio Deus a 
alegria que lhes conservará 
vivaz a Juventude. 

Vivemos, pois, um dia inten­
so de Festa de Familla. Sobram­
-nns razões para dar graças e 
louvor a Deus pelo Seu grande 
amor por nós, pelo Pai que 
nos deu e premiou junto de 
Si, cuja fecundidade conti­
nua a manifestar-se no cres­
cimento da Familia, na mul­
tiplicação da descendência, si­
nal também da presença de Deus 

mãos de Deus que é Pai, Pai 
bom que não dá pedras por 
pão, nem serpentes por peixe; 
de Deus, a Quem se confia o 
tempêro dessas mesmas horas, 
para que nem nos amoleçam 
por demasiada doçur:t nem nos 
desesperem pnr excessivo amar­
gor - eis a sabedoria do 
homem e da mulher que têm 

Pedir, porém, seria ainda 
pouco. Merecer é o exercício 
de pedir. lt o tomar o homem 
a iniciativa da Salvação, sua 
e dos outros, como se ela pu­
desse alcançar-se só pelo seu 

Após o casamento, Bernardino e Celeste «posam» para a posteridade. 

esforço - sabendo no entanto, 
e aceitando, que só ouve Deus 
aquele que pedi-r. 

Como em casa de Lázaro, 
naquele dia da visita do Senhor, 

no meio de nós, a cumprir a ,----------­ ----------1 não podemos descurar o papel 
promessa ao Servo bom e fiel 
que nos gerou em Seu Nome, 
pelo Seu poder. 

Deus nos ajude a correspon­
der à quantidade de razões que 
nos oferece para agradecer e 
louvar, com a qualidade, o me­
lhor possível, das nossas dis­
posições, dos nossos propósitos. 

Mas, igualmente, não nos 
faltam motivos para suplicar, 
para merecer. 

Dois irmãos e duas irmãs se 
ccmprometem hoje, aqui, dian­
te de Deus e de nós todos: o Zé 
e a Teresa pelo voto dos seus 
Esponsais; o Bernardino e a 
Celeste pela doaçãD e acolhi­
mento mútuos do Matrimónio. 

Que trarã o futuro? ... 
Que gosto dá à vida não o 

sabermos! Certamente trará 
horas de alegria e de sofrimen­
to, umas e outras necessárias 
e portadoras de energias pro­
picias ao crescimento do casal, 
à maturidade natural e sobre­
natural de cada um dos côn­
juges, em ordem à realização 
plena da sua vocação matri­
monial e social no «Corpo de 
Cristo» a que pertencem. Acei­
tá-las, umas e outras horas, das 

Página 2 5/8!72 

Notas 
de reportagem 

Junw do cruzeiro da 
rwssa Aldeia, esperámos 
a chegad4 dos noivos. A 
entrada para a Capela 
foi assinalad4 com o 
pequeno toque da si­
neta. E a marcha nu· 
pcial ecoou. Os nossos 
cantores contribu i r a m 

muito para a beleza 
dos cerimónias, que 
decorreram com a maior 
elevação. 

Na Luurgia da Pa· 
lavra, além dos textos 
da Missa, assinalamos 
a oportuna homilia do 
sr. Padre Carlos, que 
publicamos na íntegra, 
noutro local. Referiu·se 
não só ao casamento e 
noivado, como também, 
ao 16.0 aniversário do 
mascimento para o 
Cé~a de Pai Américo. 

À hora própria, o 
Bernardino e a Cel11.ste 
afirmaram o sim, escu· 
t a d o silenciosamente 
par toda a llSSembleia; 
e Zé Ferreira e Teresa 
fizeram pública promes­

sa de ooivado. 

Durante a Comunhão 
- selo da Paz - abei­
raram-se mui'os da 
Santa Mesa. 

E a Missa terminou 
com a alegria d• cos· 
tume: abraços, etc. Foi 
a vez de entrar o fo­
uígrafo mais em acção. 
O tempo não era o me­
lhor. Tinha chovido ... 

EnqUlUito esperávamos 
o «tacho~, dei uma es­
preiuulela na cozinha. 
O que eu vi! Tanta 
azáfama!! Uns, prepa­
rando a galinha; outros 
(os refei'oreiros), de 
avental à cinta, prontos 
ao cataque~. Daqui, di· 
rigi·me ao refeitório. 
Mesas postas e bem 
compostas. Um lau.to 
banquete/ 

Surgiu o toque final, 
para o cprato forte» -
a boda. C ada um em 

seu lugar, fez-se o habi· 
tual barullw ensurde· 
cedor. Muito cantaroL 
Era c•acho» melhorado: 
bom vinho, boa galinha 
assada; enfim, tu.do 

melhor. E o fotógrafo 
bateu muitas fotografias. 
Todos queriam ser fo· 
togénicos! ... 

Te r minámos a boda 
entoando um cântico de 
acção de graças. E com 
a entrega das prendas 
aos recém·casados. 

Zé Ferreira partici­
pou, também, na gran­
de festa da Família. Era 
o seu noivado. 

Para os recém..casa­
dos e noivos - José 
Ferreira e Teresa, que 
se prometeram. uma pre­
paração mais intensa 
a•é ao Matrimónio -
desejamos as maiores 
felicidades. 

Estas /estas são, para 
nós, motivo de muito 
interesse. Sobretu@ pa­
ra os que já colluun 
para a sombra~.- Noi­
vado e casamento bem 
preparados, d'alma e co­
ração - nos dias á' ho· 
je! - sâo a base in· 
dispensável para um 
lar cristão. 

Henrique 

activo de Marta, nem esquecer 
«a melhor parte» que Maria 
escolheu. Assim, a nossa vida, 
embora seja mais visivelmente 
acção, deverá ser animada por 
um espírito permanentemente 
aos pés de Jesus, a escutá-lO, 
a assimilá-lO, para que nos não 
desperdicemos em activismo 
estéril; antes, a acção nos 
constitua <duz do mundo», 
«sal da terra» - conforme à 
investidura que Cristo nos con­
feriu e nos foi recordada hã 
momentos pela palavra evan­
gélica de S. Mateus. 

Já na 2. • leitura recebera­
mos a advertência de S. Paulo: 
c<Preocupai-vos em fazer o 
bem diante de todos». O Evan­
gelho diz-nos agora porquê: 
«Assim deve resplandescer a 
vossa luz diante dos homens, 
para que, vendo as vossas boas 
acções, louvem o vosso Pai 
que está nos Céus». 

Diria aqui que esta razão 
do Evangelho, para nós, duplica 
de exigência. Primeiro e essen­
cialmente, e em comum com 
todos os cristãos, a nossa vida, 
iluminando o mundo, deve pro­
vocar os homens ao louvor de 
Deus. Mas também, o mais per­
feito louvor de Pai Américo 
serã o que nós desencadear-­
mos no coração do Povo, ao 
modo daquele brado anónimo, 
saído da multidão que rodeava 
Jesus: «Bem-aventurado o ven­
tre que Te gerou e os peitos 

._ __________________________ __. que Te amamentaram .. .». 

Apaixonante, sim - tomo 
a dizer - mas terrível, a 
nossa responsabilidade. 

Nenhum de nós é capaz por 
si-mesmo de se alcandorar a 
uma tamanha altura. Ai de nós, 
se não pedirmos! Ai de nós, se 
não merecermos! 

Ai de nós, ao nível da Fa­
nulia que cada um de vós cons­
tituiu ou vai constituindo! Ai 
de nós, ao nível da Fanulia 
que todos integramos! 

X 
Quando atrás falei da «Obra 

tamanha e CTescente» que Deus 
passou das mãos de Pai Amé­
rico às nossas, ao levá-lo para 
Si, não pensava principalmente 
na sua extensão no espa!;O, na 
progressiva dispersão das pes­
soas. Queria dizer que a sua 
capacidade de «revelar ao mun­
do as incompreensíveis rique­
zas de Cristo» é que deve ser 
crescente. Pensava, pois, mais 
em termos de qualidade do que 
de quantidade. As coisas de 
valOT autêntico, de valor pere­
ne, quanto mais velhas, mais 
preciosas. 

Embora o soprozinho de ju­
ventude que nos resta desperte 
a nossa sensibilidade para as 
necessidades dos lrmllos que 
de perto e de longe chamam 
por nós, a razão não deixa 
calar o eco da voz de Pai Amé­
rico: «Jamais a multiplicação 
das Casas venha nunca a pre­
judicar a sua unidade». 

Quem dera fôssemos mais 



CAMPANHA DE ASSINATURAS sob os nossos olhos pecado­
res. 

Novos leitores de <<0 Gaiato>> 
e MAIS ASSINANTES 

M a i s um assinante! ... », 
clamam de Vilar Formoso. 
<<Mais um futuro assinante», 

O maçO de correspondência 
da «Campanha de Assinaturas», 
referente aos últimos meses, 
acaba de ser colocado em nossa 
mesa de trabalho. Um senhor 
maço! E o valor intrínseco de 
cada presença, de cada postal 
ou missiva? Que variedade de 
tons e estilos - com a mesma 
unidade objectiva! Riqueza 
incalculável. 

Postal 

8 LI «O GAIATO» 
E FIQUEI 
ENTUSIASMADO 

Uns vêm pelo braço doutros. 
A maioria. Espumantes. Ou­
tros, pelo seu próprio pé. Mais 
espumantes ainda! Ora oiçam: 

«Há já muitos anos que 
«conheço» a Obra do Padre 

para o Céu 
Querido Pai Américo: 

Ai! decerto hás estranhado 
o meu silêncio! 

Depois daquela vez... Anos 
rolaram já: três... quatro ... 
Nem eu sei bem. Perdoa. 

Sei é que águas do Sousa 
então corriam entre choupos 
e amieiros; que em Cête arfa­
vam máquinas inglesas, seguin­
do para o Porto ou levando ao 
Marco, à Régua; que os fios 
telegráficos deixavam para trás 
um zunir dos segredos ... 

Dava ao portão em tardes de 
domingo e era um mundo em 
redor! 

Um dia foi o Matos quem 
me entusiasmou a sairmos com 
os <<Batatas». O «João Ratão» 
fazia parte do grupo, ele e o 
«Meno», - crianças encanta­
doras! Tão recreativa excursão, 
por mim apetecida e eufórica 
nos olhos dos miúdos! Esboço 
ainda o quadro como se hoje 
fora: Na presa, os patos batiam 
asas e chapinavam; quedavam-

para fazermos mais! Contudo, 
mais importante (mais imediato 
e mais ao nosso alcance!) é ser­
mos melhores, para fazermos 
melhor o que podemos e me­
recermos, mais e melhores, os 
que nos hão-de ajudar «até ao 
desgaste final» - a hora que 
o Senhor marcou para deixar de 
Se servir de nés, na qual pro­
videnciará à nossa rendição. 

Que esta Eucaristia, em 
Si-mesma de valor infinito 
porque centrada em Jesus, 
Cuja presença real sacramen­
tWUnente actualizamos para 
honra de Deus e alimento nos­
so, reuna em tomo de Pai 
Américo, vivo no Céu e nos 
nossos corações, e dos seus 
fllhos Bernardino e Celeste, 
José e Teresa, que hoje dão 
passo em frente - tão defi­
nitivo, os primeiros; tão sério, 
os segundos - que esta Euca­
ristia nos reuna, aos aqui pre­
sentes e a todos os membros 
da Família dispersa por esse 
mundo, em comunhão de pro­
funda Caridade, a qual, e só 
Ela, tomará agradável a Deus 
a nossa acção de graças, o 
nosso louvor e aceitável por Ele 
a nossa prece, a nossa vontade 
ccnsciente e sincera de mere­
cimento. 

-se os passantes e a estrada se 
convertia a uns passitos leves; 
sorriam os frutos nas árvores 
mais próximas e a aldeia toda 
era em cantigas: 

«Sonha, 
que já tens dez anos, 
teus feitos de glória 
que leste na História 
e vais repetir.» 

Então, eram águas do Sousa, 
que cursavam de encontro ao 
velho Douro. 

Hoje, são imbondeiros secu­
lares que fito nas margens do 
Zambeze. Sento-me à beira-rio 
e sofro olhando as águas que 
por estreitos e planícies che­
gam ao lndico apavoradas ... 

Hoje, estão os cabelos do 
jovem que ainda sou, expostos 
a sol ardente! Sol que oprime, 
limita, mas não me diminui. 

Disseste um dia que não 
suaras sangue, mas que sabias 
o gosto do martírio. Esse mar­
tírio... Pai, a mesma dor é tão 
diversa! E se pensarmos bem, 
tristemente concluimos que há 
um martírio na vida de cada 
um dos mortais. Vale a pena 
passarmos por ele. Muitos são 
aqu-eles que se apoucam, limi­
tando a um fútil passar de dias 
a sua missão de rotina; porém, 
nós - com o que somos e 
animados por uma sã Doutri­
na, pondo em cada dia uma 
esperança renovada e alimen­
tando uma fé antiga e nova na 
luta pelo Amor, havemos de 
debmr no Tempo uma partícula 
de nós mesmos, a qual, por 
ínfima que seja, unida a outra 
e outra... se tornará, maior; 
tanto assim que ocupará uma 
porção de Terra e valerá huma­
nos seres a despontar para a 
vida. 

Legaste-nos um desígnio que, 
cristãmente válido, nunca nos 
cansa. 

Longe de nós (ou nós longe 
de ti), não te esqueças de que 
tens sempre um lugar posto 
na mesa em que tens parte. 
E se resulta da tua Partida 
algum remédio à Saudade que 
em nós ficou, que essa porção 
de Terra que a OBRA ocupa 
se torne uma Nazaré próspera 
na missão de FAZER DE 
CADA RAPAZ UM HOMEM! 

Saudades muitas de toda a 
Comunidade. 

Santos Silva 

gritam de Setúbal. Mais é a 
Américo. De ouvido apenas. palavra d'ordem. O distico da 
Hoje deparou-se-me «0 Gaia- vanguarda! 
to». Li-o e fiquei entusiasma- No meio da procissão tam­
do e quero assiná-lo. Agradeço bém há lamentos. Ora se não! 
que mo enviem. Desejaria pos- Delicados. Formosos. Ami­
suir todos os volumes de <Cisto gos. Olhem para este: 
é a Casa do Gaiato». Não sei ccPeço o favor de enviar tO 
o preço dos livros. Por isso, jornal para... Arranjei esta as­
envio uma nota de 5 dólares. 

Infelizmente temos de recor- :n~~ru;a~pec;: d::s:: :s~~ 
rer à moeda estrangeira para ços não consegui mais ..• !». 
satisfazer compromissos e por 
vezes necessidades urgentes ' I! Queluz a chorar. Lágrimas 
pois, apesar de tudo se dizer que são fermento; que hão-de 
ser Portugal, deparam-se-nos gerar frutO. Como, quando, 
destas <<Simpáticas» anormali- aonde - não interessa. Deus 
dades que contradizem tudo e sabe. E isso basta. 
todos». Não podemos descrever todas 

É da Beira e está tudo dito. 
Ali, os olhos espraiam-se pela 
imensidão ... 

Que dizer da aguerrida plefa­
de de voluntários da «Campa­
nha de Assinaturas» que in­
cendeiam tantas almas, dia a 
dia? Tantas! São testemunhos 
famosos. Temos pena de os 
guardar para melhor oportuni­
dade, no «Famoso». Almas que 
sangram por um Ideal c:on­
creto. E fazem de <<Ü Gaiato», 
verdadeiramente, o seu jornal, 
o seu tema de meditação- até 
mesmo o seu púlpito. Espantoso! 
As nossas mãos ardem e o cora­
ção fumega, quando compulsa­
mos os depoimentos que caem 

Lourenço 

Marques 
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assinante de Moçambique sal­
dasse este ano a sua assinatura 
com cem escudos, quase reco­
bríamos. Não espero, porém, 
que seja assim. Muitos não nos 
lêem. Espero sim, que seja Deus 
a dar o pensamento ou a enca­
minhar os nossos passos para 

as presenças desta valente 
procissão. Seria impossível. 
Temos novos leitores do Minho 
ao Algarve; de vários países 
da Europa, da Africa e das 
Américas. Passa pela ·nossa 
mão a maior parte do mundo! 
Gotas de vida, que insuflam 
Vida no «Famoso». E são, 
realmente, uma das suas par­
tes mais preciosas - senão a 
mais preciosa 

Vamos para a frente! Va­
mos continuar a conquistar o 
mundo. Como? Já falou a 
todos os amigos, visinhos e fa­
miliares acerca de <GO Gaiato»? 
Não?! Vamos tentar. Oh tenta-
ção! 

Júlio Mendes 

quem nos possa dar a mão. 
Ando desde o principio do 

ano a caminhar para uma casa 
que prometeu ajuda. A res­
posta é sempre evasiva, boa 
só para empatar o tempo. É 
um Banco onde se trabalha só 
com dinheiro. E o dinheiro não 
tem alma e mata a alma das 
pessoas. Por isso não confia­
mos no dinheiro. As ajudas 
mais oportunas e importantes 
foram sempre desejadas. Va­
mos a ver. Sei bem que Deus 
nos ama. 

Padre José Maria 

Tojal - Na rua eram três estranhes. Agora são irmãos. 

AREIAS 
DO 
CAVACO 
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Mas a grande massa não é 
pobre, é miserável. Despertar 
essa gente da letargia e do 
conformismo em que vive, 
subjugada pela miséria, para 
a luta por uma vida melhor -
é o primeiro passo. Tarefa deli­
cada. Paciente. A longo prazo. 
Tarefa a levar a cabo com 
muito amor. Só os simples, os 
capazes de humildade podem 
ser obreiros de tamanha inicia­
tiva. Os outros não. 

:1: * * 
Há muito tempo que não 

damos notícia do que pondes 
em nossas mãos. Registamos 
a presença de muitos amigos. 
Muitos outros desconhecemos. 
Do Lobito, 100$ e esta legenda: 
«Não me agradeçam porque 
não estou a fazer favor nenhum, 
estou Unicamente a cumprir 
a minha obrigação como filho 
de Deus, ajudando os meus 
irmãos». Mas esta obrigação 
não é só do cristão, mas de 
todos os homens. De Luanda, 
200$ da Felicidade e beijinhos 
para os mais pequeninos. De 
Benguela um cheque de 10.000$ 
com a legenda: «Para a nossa 
Obra», a traduzir todo o cari­
nho que tem por ela, seme­
lhante ao de um pai por um 
filho; 300$ para a assinatura 
de «0 Gaiato»; muitas miga­
lhinhas dispersas; e mais outras 
dos médicos e doentes da 
Maternidade, pelas mãos de 
uma apaixonada pela Obra; 350$ 
do Carlos Manuel, Vitor e Rui; 
mais uma lembrança de 100$ 
do Carlos; e mais 100$ a pedir 
oração; da Guarda, um cheque 
de 1.800$; da Catumbela 350$, 
mais 200$, mais 150$ e mais e 
mais. E agora, um pedacito de 
um livro: <<Com muito amor e 
carinho vão mais umas palhi­
nhas das mamãs da materni­
dade de Benguela para os 
pequeninos do Gaiato, pedindo 
orações para os pequeninos 
seus filhos»: 370$. Pelas mãos 
de um vendedor, 200$. Mais 
250$, em Benguela. Uma lem­
brança de uma amiga em sufrá­
gio da alma de seu saudoso 
marido. E 500$ de alguém que 
quer ficar escondida. Outros 
500$ de «amigos muito since­
ros». Muitas mais presenças 
não vêm aqui enumeradas. A 
todos o nosso muito obrigado. 

Padre Manuel 

TRANSPORTADO NOS AVIÕES 

DA T. A.. P. PARA ANGOLA E 

MOÇAMBIQUE 
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CALVÁRIO 

«MARRA PAPOILA» - Está con­
nosco há pouco tempo. Tem sido fér. 
til cm peripécias. Desde 111 descrição 
que faz da «SUa» vida até às ruas 
reacções. Tão depressa ri corno choro! 

A última: Temos andado com um 
certo cuidado com algu~s doentes a 
arrancar ervas daninhas que vão 
aparecendo no meio d:~ relva trans­
plantada. Entre eles andava a «Muia 
Papoila». P assou o sr. Padre Baptista 
e perguntou se andava cansada ... 

- Era fl'BII!l a «&!inat-» ! 
E «afinou:o> mesmo! Pois tratou de 

~c justificar: 
«Ü sr. Padre quis dizer que eu 

não trabalhei nada... c eu andei 
toda a tarde a arrancar erva!:o> ... 

Eis-me finalmente regressa­
do ao seio da «Família Gaia­
ta», após uma peregrinação de 
quase dois anos por terr-as da 
Guiné. Embora um tanto des­
gostado e saturado, a verdura 
e o encanto que vim encontrar 
reinando por toda a parte, fi­
zeram com que ràpidamente 
me sentisse bem diferente. Um 
bocadinho mais espontâneo, 
mais comunicativo, mais alegre 
e com mais ânsia de me agar­
rar à terra onde, se não fui ge­
rado - ... faltou apenas isso!. .. 

fui outrossim criado, 
educado e instruído. E há 14 
meses que aqui não punha os 
olhos. Tempo durante o qual 
a nossa Casa se transformou 
para melhor, muito melhor. 
Não a conheci, pràticamente, 
quando aqui cheguei. A nova 
coz;nha estava ainda em aca­
bamentos. Hoje, linda, linda! 
Aventuro-me a dizer mesmo 
que poucas se lhe comparam, 
pelas comodidades e beleza. Da 
copa, havia umas résteas do 
que ela é hoje. Uns buracos 
abertos aqui e acolá. Hoje ela 
levanta-se numa profusão de 
mármores incrustados nas pa­
redes numa harmonia Slfave 
que uma não menos suave mão 
delineou e outra executou. Ape­
tece respirar, apalpar, sentir, 
dentro dela ... e lembro a anti­
ga copa, sempre negra e «mas­
carrada» dos tachos e panelas 
que saíam do fogão a lenha -
hoje um a gás de linhas ele­
gantíssimas e eficientíssimo. 

. . 

./'~ 6GLLct..G~;:-. 
~ '~.~-

.. ~. ~ ' - . . : . . . . ' 
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MUDANÇAS - Não é só a Natu· 
reza que muda. E nem vale a pen111 
descrever tais mudanças ao longo do 
ano. O que vos queremos dizer é 
de um ser que vive no Ouvário, feliz 
apesar de ser gago, sem pernas 
(foram-lhe cortadas). No que resta 
das duus, ainda tem chaga incurável 
numa delas. 

Descrever a sua vida talvez ainda 
seja cedo p ua o fazer. Mas o homem 
cheio de tudo(. .. ) modificou-se para 
odar lugar a um homem alegre e tão 
bem disposto! Dá a impressão de 
não ter sofrimentos. Por vermos 
casos igwais temos plena convicção 
de que sofre muito. Mas sofrer tão 
alegremente, decerto poucos se atre· 
verão, nas circunstâncias vividas •antes 
de entrar p.ua o Calvário! 

Só quem se «atrever» a perder a 
vida, confiado exclusivamente na 
outra Vida, pode dar testemunho de 

Os pratos e talheres eram la­
vados braçalmente, em amon­
toados de gordura e resmun­
guices - os castigados iam 
para lá... Hoje existe urna 
máquina de lavar louça. E que 
diremos do refeitório?!.. . Não 
tenho palavras que me dêem 
uma expressão adequada. Sei 
que gosto muito. Que me en­
cheu por completo. Vinde ver 
com vossos olhos!.. . A piscina 
foi alargada e, diríamos me­
lhor, totalmente remodelada. 
Pintada num azul a condizer 
com as águas - fundo e pare­
des e escoadores internos; 
num amarelo nos exteriores 
dos balneários; de verde por 
dentro. Está cheia, pronta para 
o 1.• mergulho. Será dado por 
quem mais trabalhou e mais 
sofreu para que ela fosse uma 
realidade. Andam-se a dar os 
acabamentos nos chuveiros -
ditos na parte traseira da pis­
.cina - , a pavimentar o chão 
dos banhos e a concluir os 
escoadores exteriores que dão 
acesso aos despejos para a rega 
da quinta. Um sr. arquitecto 
- nosso amigo de há muito! 
- enquanto delineava a futura 
Capela do Lar, dava mais uns 
toques na piscina ... deu tam­
bém uns para... o futuro Par­
que Infantil - com esboços, 
relva, um lago e fontes ... 
E os miúdos tanto precisam! 
<illatatinhas», abri os olhos 
para as coisas boas e bonitas 
que tendes!... Outros empreen­
d mentos se seguirão. A adega 
foi remodelada também. Em 
suma, vim encontrar tudo di­
ferente. Julguei mesmo - não 
fossem as casas de hã muito 
queridas! - ter-me enganado 
na porta. Queria falar no Lar, 
também. Fica para a próxima ... 

Rogério 

tantos casos sin1ilares! Como era ... 
como é hoje! Deus o sabe ... 

MAIS «DEGRAUS» - Cada ano 
que passa é mais um «degraU'>. Por 
vC7.es bem escorregadio! Para nós, 
do Calvário, este mês de Julho tem 
muito s ignificado. Um deles j á tive· 
ram conhecimento pelo nosso Jornal. 
Referin10-nos ao passamento físico de 
Pai Américo. E outros «degraus» são : 
Mais um aniversário da primeira 
Missa de Padre Baptista; a inaugu­
ração da Capela da Comunidade de 
Beire. E o 15.0 aniversário do Cal­
vário. 

Tantos por ele pa!!Jaram! Apesar 
das n<>!.'aas limitlçÕes, confiamos que 
a «escada» se torne acessível para 
a Glória de Deus. E parlil que os 
homens abram os olhos. 

SERÁ AGORA? ! - Depois das chu­
vas, a poeira... Pois é assim meus 
senhores ! 

Têm tapado buracos que vão apa­
recendo na entrada que nos serve ... 
Já chamam lllO saibro, de várias cores, 
um novo alcatrão! Isso é muito boni­
to - mas para quem tem de «gramar» 
a picada, quer ande a pé ou ode car­
ro?!... Ainda há bem pouco me dizia 
uma pessoa: «Preferia gastar m:1is 
dinheiro na gasolina, se o Calvário 
fôsse ·a muitos quilómetros de P ena­
fiel, do que gastar estes poucos minu­
tos que tenho que passar nesta 
estrada ... » ! Ultimamente as motori­
:lladas, carros e camionetas fazem um 
vai-vem fora do normal Um movi­
mento insuportável!... Não há dúvida 
- precis3.Dlos de melhorar o acesso 
para todos ! P•ara já... temos que 
andar a abrir ou a desimpedir vale­
tas p.ara as águas pluviais não nos 
deitarem os muros abaixo. E, no 
verão, ou quando há tempo seco, 
temos de fechar as portas e janeLas 
(e mesmo assim ... ) por causa das 
autêntioos nuvens de pó! Fala-se 
tanto na pureza do ambiente... A 
nossa Casa - de doentes - precisa 
de mais consideração... O que nos 
vale a nós são os pinheiros e outras 
árvores! 

Manuel Simões 

PISCINA - A nossa piscina já está 
pronta para nos banharmos nela. 

&!tá grande, bonita e bem feita. 
Nós j á tínhamos uma, mas como 

c número de rapazes não é sempre 
o mesmo - porque a Oasa do Gaiato 
é uma porta aberta - estava-se a 
tornar demasiJJdo pequena. 

Vendo que assim era, o sr. P adre 
Acílio pensou em constru ir nova pis­
cina. Falou-nos. Concordámos. Então, 
metemos mãos à obra. 

FUGA E REGRESSO- O Analídio 
tinha fugido da nossa Casa há cinco 
semanas e voltou. 

Voltou porque sentiu a fulta do 
carinho das senhoras e a amizade 
dos companheiros. 

Voltou à Cas:~ materna que o criou 
deSde os onze anos. 

O Analídio, agora, tem de2lassete 
anos. 11:: carpinteiro; assim como o 
Aquiles, o Manuel, o «Pinheiro» e o 
António Manuel, que estão a cargo 
do Ernesto. 

LA V OURA - O Ramiro, tractorista, 
já 1\wrou os terrenos do arroz e sr. 
Zk já os semeou. 

Agora, podem-se ver, cá em C8.\la, 
os canteiros do an-oz, de tom esver· 
deado e em crescimento. 

FUTEBOL- O nosso onze estava 
já cansado de esperar que apareces­
sem equipas para o defronblr. Então 
foi jogar ao Zambujal, frente à equipa 
du Herdude do Pinheiro. Teve pouca 
oorte e perdeu por 4 - L 

Também a nossa equipa de junio­
res não tem jogado. Por esta razão 
pedimos aos O!lros leitores que supe­
rintendam em equipas nos visitem. 
Serão bem recebidos. E faremos jogos 
muito agradáveis. 

ESTUDANTES - O ano escolar já 
terminou. Poucos apr_oveitaram esta 
opo11tunidade! 

Dos estudantes diurnos passou o 
Domingos Rodrigues, o Mário e o 
Júlio. 

Dos nocturnos, também vários sou­
beram aproveitar esta bela oportuni· 
oode. 

AMIGOS - Ag senho11as de Palmela 
vieram até nós. Coseram-nos a roupa 
rôta e ofereceram o seu carinho e a 
sua amizade. 

Já é costume virem na Primavera 
ou no Verão, e nestas estações a 
noS&a Casa é um encanto! 

Também vieram conviver connosco 
:;rande número de 11apazes e rapari­
gas da Quinta do Anjo. 

Da parte da manhã tivemos um 
pequeno desafio de futebol com os 
rapazes que mais se ajeitavam. Fomos 
os vencedores. 

Da parte da tarde foi o melhor do 
dia - a festa. 

PRAIA- Já começámos a ir para 
a praia da Figueirinha, aos domin­
gos. 

Nós vamos todos os anos para a 
praia durante quinze dias, o que 
não é nada mau; mas para Galápos. 
É melhor que a praia da Figueirinha 
- na opinião de alguns. 

João Maria 

Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
O QUE RECEBEMOS - Aí vão 

a3 simpáticas rniglllhas dos no9Sos 
leitores. Segue na frente uma assi· 
nante do Funchal, com um vale do 
correio de SOSOO. Depois, temos uma 
carta de Lisboa, com ~portância 
idêntica: 

«Caríssimos irmãos em J esus Cristo: 
Nas suas orações, peço que se 

lembrem de mim, junto de Jesus no 
sacrário. E uma prece muito especial, 
para sos.•ego e paz do meu pobre 
espírito, que me encontro bastante 
atormentada. Que Deus as ouça com 
um alívio para o meu desassossego. 
Prometo nunoa. me esquecer de 
vós. .. ». 

Mais 50$00 da Quin ta do Arieiro, 
Coimbra. O mesmo de Vizela. Hoje 
é a procissão dos 50$00! 

Mais o costume da assinan· 
te 17740. 

Passam, agora, 50$ de um anónimo. 
O mesmo de Vila Fernam:lo (Guarda). 
Mais em «intenção da alma das Avós 
Maria Rosa e Maria Augusta», do 
Porto. E mais Porto, assinante 11162. 

Paremos um nadita: «Na fraterni­
cbde que nos une, envia 600$ uma 
assinante do Seixal». 

Que perooverança e '!!iscreção! 
Presenças no Espelho da Moda: 

SOS da Rua Costa Oabral; remanes­
cente do valor dum livro enviado 
ao assinante 32595; e mais 300$ 
«de seis meses». 

Mais uma oferba de leitor assíduo 
e muito amigo, da Beira - Moçam­
bique. E Ermelo, com dádiva opor­
tuna. E o costüme de Médico muito 
amigo das Caldlils da Raínha. E 55$ 
de FarmaceutiO.l, também muito ami­
ga, de Rio Tinto. E um pedido cum­
prido, de Ovar. E, por hoje, mais 
nada. 

Júlio Mendes r __ A ____ _ 

ur. Angelo César 
O Senhor, em Sua ceifa para a Vida, tem-nos 

motivado, ultimamente, várias notícias sabre a morte. 
Rapazes nossos colhidos na primavera da vida e, desta 
vez, um Amlgo que, em anos, atingira já o inverno, 
mas em plenitude de espírito, em juventude de alma. 

ConhecíamO>-nos, mas só nos soubemos num 
momento-marco da sua vida, que ele quis conso­
lidar em comunhão C'!mnosco. E eu penso, agora, 
quanto essa <cbenção» que ele quis, não foi sal na jor­
nada de contradição que esse momento iniciava! Sal 
divino - sal purificador, que o não deixou experimen­
tar o desespero, antes o ajudou a encontrar a Luz. 

Depois, vimo-nos algumas vezes, mas não muitas 
muito poucas mesmo em relação ao sabor espe­

cioso de cada nosso encontro. 
Não corW1eci outro ha.mem que soubesse mais 

profundamente a alma de Pai Américo. Por um ou 
outro caminho, sempre a nossa conversa dava em Pai 
Américo - e nunca a terminámos de olhos enxutos. 
E o coração batia, como aos Discípulos de Emaús, 
porque o Senhor ficava bem dentro de nós 

Não nos despedimos - tenho pena. M~s espero 
que nos havemos de reencontrar. O tempo que falta 
é sempre nada, por muito longo que {l'areça. No Céu, 
cuido que os dois Amigos já se terão abraçado. E nós 
contamos mais um advogado na Casa do Pai. 


